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1. Introdução e Justificativa 

A discussão sobre como a sexualidade deve ser tratada nas escolas suporta 

um número cada vez maior de questões. Uma delas é se deve ser tratada em 

disciplinas ou de maneira transversal. A julgar o que é proposto pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais – PCN o tema deve ser tratado de modo transversal. 

Reconhece-se ainda que questões sobre a sexualidade são importantes para a 

subjetividade e que a satisfação de curiosidades a respeito pode aliviar ansiedade, 

tensão e inibição da capacidade investigativa, reafirmando a necessidade de oferta, 

pela escola, de espaço para a abordagem desse assunto (BRASIL,1997). A 

organização dos currículos da educação básica consta no documento normativo 

conhecido com Base Nacional Comum Curricular – BNCC, segundo o qual devem ser 

valorizados os cuidados com a saúde física e mental dos estudantes: 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao 
outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza. (BRASIL, 2019, p. 10) 

 

Mesmo diante dessas orientações não tem sido comum o tratamento do tema 

sexualidade no espaço escolar, o que remete à obra de Foucault (1988) quando 

reconhece que a sociedade historicamente dificultou as discussões sobre sexo, 

propagando discursos em que esse tema é colocado como um “perigo incessante” e 

não é difícil perceber essas heranças em várias instituições, incluindo a escola. Em 

1997, Louro nos lembra o quanto é fundamental questionar não apenas o que é 

ensinado, mas a forma como tem sido feito.   

Livros didáticos de Ciências e Biologia apresentam o tema sexo a partir de uma 
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lógica binária. Isso foi comprovado por Pires (2017), ao analisar livros didáticos 

Digitais de Biologia, aprovados no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 

2015, concluindo sobre o reforço de estereótipos e binarismo de gênero e sexo nessas 

obras.  

Diante disso, é clara a necessidade de tratar de modo mais abrangente o tema 

de sexo, sexualidade e gênero nos livros e materiais didáticos. Enquanto as editoras 

e produtores de materiais didáticos digitais e outros não atualizam suas obras, o que 

pode fazer o professor da Educação Básica? Acreditamos que a resposta não é 

categórica e nem exaustiva, mas deve passar pela atualização do conceito de sexo, 

ao menos sob o ponto de vista biológico nas aulas de Biologia, reforçando a 

necessidade de que ocorram nas escolas amplas e transversais discussões a respeito 

de sexo, sexualidade, gênero e diversidade de modo interdisciplinar.  

 

2. Objetivos 

Confecção de cartilha orientadora aos docentes do Ensino Médio sobre o tema 

sexo, com atualizações científicas que extrapolam a lógica binária pela qual o assunto 

tem sido abordado de modo taxativo no âmbito das aulas de Biologia. 

 

3. Metodologia 

Esse trabalho propõe, a partir de uma revisão de literatura, a confecção de 

cartilha orientadora para os professores do ensino de Biologia sobre o tema sexo com 

atualizações científicas dos últimos anos, incluindo conhecimentos que extrapolam a 

lógica binária ensinada de modo taxativo na educação básica.  

 

4. Resultados e discussões 

O produto em fase de elaboração está estruturado a partir dos seguintes tópicos:  

1. O conceito de sexo e gênero 

2. Determinismo biológico 

3. Intersexualidade: o que é? 

4. A genética e as variações cromossômicas 

5. Genes e os distúrbios ou desordens do desenvolvimento do sexo (DSD) 

a. Síndrome de Turner 



  

 

“O Tempo e a Ciência não param” 

De 13 a 14 de agosto de 2020 

b. Síndrome da Insensibilidade a Andrógenos (CAIS) Síndrome do 

XYY Síndrome de Klinefelter  

c. Síndrome do XXYY 

d. Distúrbio da diferenciação testicular 

e. Síndrome da Insensibilidade Completa aos Andrógenos (CAIS) 

O material terá como base informações veiculadas em um artigo publicado na 

revista Nature por Claire Ainsworth, com o título “Sex redefined”, a partir de estudos. 

No artigo a autora comenta sobre o aspecto simplista pelo qual o sexo binário é 

veiculado, apontando para um espectro de possibilidades de abordagem do tema, 

citando vários autores que contribuem para uma concepção mais ampliada dos 

conceitos de sexo cromossômico, gonodal e genital. Além desse artigo de revisão 

outras referências serão incluídas Bianco et al. (2011), Fausto‐Sterling (1993, 2000), 

Melo, et al. (2005), Mikkola (2016), Nicholson, Soares & de Lima Costa (2000) e de 

Souza et al. (2014). Dada a complexidade do assunto, ele será apresentado de modo 

acessível ao público alvo, com linguagem clara para que atinja seus objetivos, ao 

agregar conhecimentos que favoreçam a práxis docente.  

 

5. Considerações Finais 

Dadas as limitações constatadas da apresentação do sexo sob o ponto de vista 

biológico como um sistema binário, algo que é atravessado por informações 

veiculadas pela mídia e de difícil compreensão por parte de estudantes e professores 

de Biologia, o produto desse trabalho deve possibilitar a aquisição de informações por 

parte dos docentes do ensino médio que favoreçam a abordagem do tema com 

informações ampliadas e atualizadas cientificamente, o que deve contribuir para a 

diminuição do preconceito sustentado inclusive por concepções anacrônicas que 

dificultam a assimilação do conceito de diversidade sexual.  
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